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Resumo  

O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito do uso 

continuo de antissépticos a base de peróxido de 

hidrogênio (PH) nas propriedades adesivas ao esmalte.  

Introdução 

Atualmente no mercado odontológico, bochechos a base 

PH são comumente utilizados como antisséptico bucal. 

No entanto, é importante notar que o PH é comumente 

usado em procedimentos de clareamento dental e pode 

ter efeitos prejudiciais nas restaurações dentárias feitas 

logo após o clareamento. Isso ocorre devido à 

interferência dos resíduos de espécies reativas de 

oxigênio deixados pelos géis clareadores na adesão ao 

esmalte dental. Então, o estudo visa avaliar o impacto do 

uso contínuo de colutórios à base de PH nas 

propriedades adesivas ao esmalte dental. 

Materiais e Métodos 

192 dentes foram divididos em 24 grupos experimentais 
de acordo com: aplicação de duas soluções à base de 
HP por 1, 7, 15 e 30 dias; Adesivo: Scotchbond 
Universal e Ambar Universal; Estratégia: 
condicionamento e lavagem e autocondicionante. Além 
disso, para cada protocolo de antisséptico, um grupo 
antisséptico e outro grupo com aplicação de clareamento 
em consultório foram utilizados como controle positivo e 
negativo, respectivamente. Após a aplicação do 
protocolo dos antissépticos, os dentes foram restaurados 
e testados quanto à resistência de união à 
microcisalhamento (µSBS); nanoinfiltração (NL) e grau 
de conversão (DC). Os foram submetidos a ANOVA de 3 
vias e teste de Tukey (α = 0,05) para cada propriedade 
avaliada. 

Resultados e Discussão 

Em relação à estratégia, foi encontrado um maior SBS 

para o esmalte para o CL quando comparado aos grupos 

SE para todos os grupos. Aplicar SS uma vez (SS1), 7 

vezes (SS7) ou 15 vezes (SS15) não afetou o µSBS ao 

esmalte quando comparado ao grupo controle (p > 0,65). 

Os grupos SS 30 apresentaram maior µSBS para o 

esmalte quando comparado ao clareamento de 

consultório (p < 0,0001). 

Tabela 1. Médias e desvio padrão de μSBS para esmalte (MPa) para 

os grupos experimentais. 

 

 

 

(*) Letras maiúsculas diferentes significam diferenças estatisticamente significativas entre 

grupos de fatores (para cada linha) e letras minúsculas diferentes significam diferenças 

estatisticamente significativas entre estratégias fatoriais (para cada coluna) (ANOVA de três 

critérios; teste de Tukey, p < 0,05). 

Tabela 2. Médias e desvio padrão de nanoinfiltração (%) para os 

grupos experimentais. 

(*) Letras diferentes significam diferenças significativas entre grupos de fatores (ANOVA de três 

critérios; teste de Tukey, p < 0,05). 

Tabela 3. Médias e desvio padrão do Grau de conversão (%) para os 

grupos experimentais. 

(*) Letras diferentes significam diferenças significativas entre grupos de fatores (ANOVA de três 

critérios; teste de Tukey, p < 0,05). 

Conclusão  

Mesmo em baixas concentrações, o uso contínuo e 
prolongado de enxaguatórios bucais a base de PH afeta 
a resistência de união, nanoinfiltração e grau de 
conversão dos adesivos universais ao esmalte. 
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